
A
 Vale iniciou as negociações do Acordo 
Coletivo de Trabalho 2023 e já 
apresentou proposta econômica 

querendo dar uma foiçada no valor real dos salários, 
cartão alimentação e demais benefícios 
econômicos dos trabalhadores.

Os patrões querem conter custos de produção 
em cima de ARROCHO sobre os trabalhadores, 
com uma proposta de reajuste de apenas 3,5% nos 
salários e no piso salarial, mas não aplica qualquer 
reajuste no cartão alimentação e demais benefícios 
econômicos do acordo coletivo vigente. Com o este 
reajuste o piso salarial da categoria iria para apenas 
R$ 2.000,00, sendo que a empresa retirou sua 
intenção de retornar o cálculo do adicional de 
insalubridade sobre o salário mínimo de R$ 
1.320,00.  O presidente do Sindicato, Raimundo 
Nonato Macarrão, reagiu imediatamente, 
lembrando que temos uma estimativa de inflação 
pelo INPC de quase 5%, com a empresa querendo 
congelar valores de alimentos e todos os benefícios 
sócio econômicos de extrema importância para 
nossas famílias. 

Macarrão antecipou que a direção do Sindicato 
rejeitava esta proposta já na mesa, antes mesmo de 
ouvir as demais itens a serem anunciados pela 
empresa, pois é inadmissível concordar com 
“redução” do valor real dos salários e benefícios.

A empresa seguiu com sua intenção já 
manifestada nas reuniões anteriores de modificar o 
modelo da PLR. Apresentou a proposta de  
incorporar o “FATOR VALE” (1.333) ao TARGET da 
PLR (hoje de 3,5). O resultado da multiplicação 
resultaria em um target de 4,67. A empresa  afirma 
que o teto da PLR fica mantido em 7 salários e os 
valores a serem recebidos dependeriam das 
variações do “painel de metas”. Demonstramos 
nossa total contrariedade contra quaisquer 
“mexidas” intencionadas de redução de valor de 
PLR e exigimos uma compreensão minuciosa desta 

fórmula sugerida.
Nos preocupa também a intenção da Vale de 

negociar separada a PLR dos metais básicos, não 
admitindo nenhum prejuízo aos trabalhadores

De resposta positiva apresentada pela Vale, a 
empresa atende uma reivindicação que vem sendo 
repetida nas campanhas anteriores: a elevação da 
cobertura pela empresa para 90% do custo para o 
atendimento de dependentes com necessidades 
especiais, como autismo, com limite de R$2.770,00 
por mês, mantendo percentuais de 55% ou 80% 
conforme faixa salarial.

Reafirmamos, com veemência, que não 
aceitaremos  qualquer proposta que prejudique os 
direitos duramente conquistados pela categoria em 
acordos anteriores, reforçando a necessidade de 
melhorar o atendimento do plano de saúde.

 A Vale precisa compreender que os 
trabalhadores são fundamentais para os resultados 
e lucros sempre fabulosos da empresa, que são 
seres humanos,  que têm famílias para serem 
sustentadas e  exigimos sermos tratados com 
dignidade e respeito. Não toleramos manobras e 
tentativas de sacrificar o bem-estar dos 
trabalhadores para aumento desmedido  e 
ganância pelos lucros. 

A empresa informou que dará continuidade às 
negociações e agendará reunião para a próxima 
semana.


